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Resumo 

Este estudo objetiva compreender o autismo pela ótica de uma pessoa com autismo e 

apresentar pistas que possam subsidiar os professores de Educação Física no desempenho de 

sua função. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, delimitada a leitura e análise do livro de 

Grandin e Scariano (2010), que apresenta como conteúdo uma autobiografia de uma autista 

americana, guiado pela leitura e fichamento do conteúdo do livro, registro de frases e citações 

que revelam o ponto de vista das autoras sobre conceitos, características e comportamentos da 

pessoa com autismo e reflexão crítica sobre o papel do/a professor de educação física. 

Apresenta como resultados a compreensão de que o autismo assim como qualquer outra 

condição ou acometimento ao qual o indivíduo é exposto, traz limitações, possibilidades e 

desafios, demarcando que as características comportamentais e funcionais do autismo não são 

algo cristalizado, mas sim algo que pode ser transformado ao longo do desenvolvimento e que 

o/a professor/a de Educação Física no exercício de sua função social com a presença de 

crianças com autismo, tem papel fundamental em sua ação mediadora, desde que acreditem 

no potencial humano e invistam esforços de encontrar os meios mais adequados ao seu 

aprendizado e desenvolvimento, marcando sua conduta pelo acolhimento, compreensão e 

aceitação da diferença. 

 

Palavras-chave: Educação Física. Autismo infantil. Prática pedagógica. 

 

 

 



Abstract 

This study aims to analyze autism from the perspective of a person with autism and present 

clues that may subsidize the Physical Education teachers in the performance of their function. 

This is a bibliographic research, delimited by reading and analysis of the book from Grandin 

and Scariano (2010), which presents as containing an autobiography of an American autist, 

guided by the reading and annotations of the book’s content, record of sentences and citations 

that reveal the author’s viewpoint about concepts, characteristics and behaviors of the person 

with autism and critical reflection about the paper of Physical Education teachers. Presents as 

results, the understanding that the autism as any other condition or involvement to which the 

individual is “exposed” is capable of produce advantages and disadvantages, virtues and 

flaws, demarcating that behavioral and functional characteristics of autism are not something 

crystallized, but something that could be transformed through the development and that the 

Physical Education teacher’s in the exercise of your social function with presence of kids with 

autism, has a functional paper in its mediating action, as long as they believe in the human 

potential and make efforts to find the most appropriate ways for their learning and 

development, making their conduct by the reception, understanding and accepting the 

difference. 

 

Keywords: Physical Education. Children autism. Pedagogical practice. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A inclusão social nos últimos anos adquiriu grandes proporções e ganhou força 

principalmente por meio dos movimentos sociais e políticos. Seu principal intuito é o de 

disponibilizar um acesso igualitário aos espaços e atividades utilizados e desenvolvidos 

dentro da sociedade (MAZZOTTA; D’ANTINO, 2011).  

Sassaki (1997, p. 41) conceitua inclusão social como “Um processo pelo qual a 

sociedade se adapta para poder incluir em seus sistemas sociais gerais pessoas com 

necessidades especiais e, simultaneamente, estas se preparam para assumir seus papéis na 

sociedade”. A inclusão social constitui, então, um processo bilateral no qual as pessoas, ainda 

excluídas, e a sociedade buscam, em parceria, equacionar problemas, decidir sobre soluções e 

efetivar a equiparação de oportunidade para todos. 

Nessa luta por melhores condições de vida, dentre outras minorias, encontramos as 

pessoas com autismo. O autismo é caracterizado por alterações precoces no comportamento 

do indivíduo, que se manifestam desde os primeiros meses de vida apresentando dificuldades 

de comunicação, interação social, restrição de interesse e incidência de movimentos 

repetitivos, além de problemas quanto ao contato físico, foco e atenção (BRASIL, 2012). 

Atualmente, ainda não há uma explicação sobre as possíveis causas para o surgimento 

do autismo. No entanto o que mais instiga a curiosidade é o fato da crescente incidência de 

casos no mundo nos últimos anos. A nível mundial, o Centro de Controle e Prevenção de 

Doenças (CDC)
1
 dos Estados Unidos estima uma média de 70 milhões de pessoas autistas, 

sendo cerca de 2 milhões delas no Brasil. O motivo para haver uma estimativa e não um valor 

mais concreto ocorre devido a não realização de pesquisas e levantamentos de dados sobre o 

autismo em muitos países, inclusive no Brasil (BAIO et al., 2018). 

Cada vez é mais comum encontrar esses indivíduos nas escolas. De acordo com o 

Censo Escolar do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(Inep), no ano de 2018, foram matriculados 105.842 estudantes com autismo nas classes 

comuns de ensino das escolas regulares brasileiras (BRASIL, 2018). E se estão nas escolas, 

também se fazem presentes nas aulas de Educação Física escolar, constituindo um desafio a 

ação docente, na busca de estratégias de ensino capazes de promover o seu aprendizado e 

desenvolvimento. 

 Pesquisas tem revelado que os professores de Educação Física têm encontrado 

dificuldade para trabalhar com os casos de autismo em suas turmas regulares, exigindo um 

                                                 
1 CDC - Centers for Disease Control and Prevention, tradução nossa. 
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grande esforço em encontrar estratégias que possam favorecer sua participação nas aulas 

(SIQUEIRA; CHICON, 2016) e muitos professores tem revelado estarem despreparados para 

o processo de inclusão (COSMO, 2014; CHICON; PETERLE; SANTANA, 2014).  

Mesmo com os avanços recentes nos estudos sobre o autismo, há dificuldade de 

diagnóstico e reconhecimento, uma vez que as formas de comunicação por linguagem e 

interação com o mundo são variáveis comportamentais em formação, ou seja, estão em 

constante aprimoramento, construção e transformação. Logo, se torna de suma importância 

entender a pessoa com autismo, suas formas de comunicação, de expressão e se pensar novas 

e eficazes maneiras de se trabalhar atividades alternativas para seu desenvolvimento 

(SIQUEIRA; CHICON, 2016). 

Nessa direção nos perguntamos: como o autismo é percebido pela ótica de uma pessoa 

autista? Como essas informações podem contribuir para subsidiar os professores de Educação 

Física no exercício de sua profissão? 

Para responder a essas questões norteadoras organizamos como objetivos: 

compreender o autismo pela ótica de uma pessoa com autismo e apresentar pistas que possam 

subsidiar os professores de Educação Física no desempenho de sua função. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, que consiste em utilizar as publicações 

científicas como subsídio e mediação para a aquisição de respostas acerca de um determinado 

objeto de estudo, sendo neste caso o autismo, relacionando-o a atuação do professor de 

Educação Física. A pesquisa utilizou uma abordagem qualitativa, consistindo em uma análise 

subjetiva da pessoa com autismo, buscando compreendê-la por meio de suas particularidades 

e individualidades, produzindo subsídios para auxiliar os professores na compreensão desse 

transtorno. 

Para os objetivos desta pesquisa, delimitamos o trabalho a leitura e análise de um dos 

livros de coautoria de Temple Grandin, uma autista americana: GRANDIN, Temple; 

SCARIANO, Margaret M. Uma menina estranha: autobiografia de uma autista (2010). 

 Nossa abordagem sobre o material teórico constou de leitura e fichamento do conteúdo 

do livro, registrando passagens do texto, frases e citações que revelassem o ponto de vista das 

autoras, sobre conceitos, características e comportamentos da pessoa com autismo. Em 

seguida, utilizamos esse material selecionado para desenvolver a análise das informações, 

organizando o texto que aborda o autismo na ótica de uma pessoa com autismo, indo e 
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voltando ao conteúdo do livro quantas vezes se fez necessário. Na sequência, já com o texto 

desenvolvido, partimos para elaborar um quadro revelador das pistas e indícios que 

destacamos sobre o comportamento de pessoas com autismo e paralelo uma reflexão crítica 

de como essas informações podem subsidiar os professores de Educação Física em seu 

trabalho. 

Seguindo essa linha de raciocínio, buscamos embasamento em referencial teórico 

sobre o autismo pela visão de Mary Temple Grandin, uma autista americana que superou seus 

traumas, medos, inabilidades e instabilidades por meio da persistência. Graduou-se em 

Psicologia Humana, Doutorou-se em Ciências Animais, tornando-se professora de uma 

renomada faculdade nos Estados Unidos e desenvolvendo pesquisas e novas perspectivas no 

tratamento com o gado.  

Assim, Temple Grandin foi uma das grandes responsáveis por nosso interesse acerca 

do tema Autismo. Ao sermos apresentados a ela por meio de um filme autobiográfico 

denominado “Temple Grandin” (2010), na disciplina de Educação Física, Adaptação e 

Inclusão, no período 2019-1, do curso de Bacharelado em Educação Física da Universidade 

Federal do Espírito Santo. O filme que retrata sua história a partir do seu próprio ponto de 

vista, nos inspirou a ter uma visão de que a pessoa com autismo pode ser mais capaz do que 

se imagina e que as causas de seus acessos de raiva e atitudes consideradas fora do comum e 

ditas pirracentas, poderiam ser fruto das ações de quem as cerca (do meio social). 

 

3 GRANDIN E SCARIANO: O AUTISMO NA ÓTICA DE UMA AUTISTA 
 

3.1 Temple Grandin - autobiografia 

 Mary Temple Grandin, nascida em 29 de agosto de 1947, em Boston, Massachusetts – 

Estados Unidos, é atualmente professora de ciência animal na Universidade do Estado do 

Colorado. Formada como Bacharel em Psicologia e PHD em Zootecnia é uma das mais 

importantes e respeitadas consultoras e projetistas da área pecuária, tendo revolucionado o 

mercado de abate e corte de gado. Possui diversas obras publicadas relacionadas às áreas 

animais e também sobre o autismo, inclusive sua autobiografia (GRANDIN; SCARIANO, 

2010) na qual relata sua trajetória de vida, desde o diagnóstico de autismo quando tinha três 

anos de idade, seu percurso de escolarização até se formar e doutorar-se na Universidade, 

dificuldades e desafios nos processos de interação social e sobre características do autismo.  

 Temple realiza também palestras por todo o mundo, orientando e demonstrando as 

melhores práticas no manejo do gado em geral e sobre as particularidades do autismo e 
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sensações experienciadas por aqueles que o possuem, criando um laço de orientação e 

esperança aos pais e profissionais que necessitam atuar com esses indivíduos e, inclusive com 

os próprios autistas (GRANDIN; PANEK, 2018).  

Entre os mais diversos locais onde já ministrou suas palestras esclarecedoras e 

motivacionais, esteve incluído o Brasil entre os dias 16 a 19 de julho de 2018. Houveram 

nesses dias Workshop sobre o bem estar animal, uma visita a uma fazenda em Araguaiana 

(Mato Grosso), onde já se aplicam suas ideias no manejo do gado e uma palestra sobre o 

autismo, que foi uma das únicas exigências da própria Temple, destinada aos pais, cuidadores 

e profissionais que atuam com pessoas autistas (TONIN, 2018). 

 Para quem observa tantas descrições de atividades, capacitações e toda a comunicação 

que as permeia, inicialmente não a imagina como uma pessoa com autismo, mas, sim, como 

uma autista recuperada. No entanto, Temple foi diagnosticada aos três anos de idade, quando 

ainda não conseguia se comunicar verbalmente, apenas por gritos, murmúrios e atitudes 

agressivas e repetitivas, como uma criança com autismo. Em uma passagem do seu livro 

“Uma menina estranha: autobiografia de uma autista”, narra como era seu comportamento 

nesse período de sua vida. 

Esse meu encolhimento ao toque, tão típico das crianças autistas, foi seguido nos 

anos seguintes por outros comportamentos típicos de autista: fixação em objetos que 

giravam, preferência por ficar sozinha, comportamento destrutivo, acessos de raiva, 

incapacidade de falar, sensibilidade a ruídos repentinos, aparente surdez e intenso 

interesse por odores. 

Eu era uma criança destrutiva. Desenhava em todas as paredes — nem uma e nem 

duas vezes, mas sempre que conseguia pôr as mãos em lápis de cera. [...]. As 

crianças normais usam argila para modelar; eu usava minhas fezes e depois 

espalhava minhas criações por todo o quarto. Eu mascava as peças dos quebra-

cabeças e depois cuspia a massa de papelão no assoalho. Tinha um temperamento 

violento e quando era contrariada jogava o que estivesse à mão — um vaso de 

porcelana fina ou um monte de fezes. Gritava sempre, reagia com violência a 

barulhos e no entanto, em outras ocasiões, dava a impressão de surda (GRANDIN; 

SCARIANO, 2010, p. 26). 

 

Durante a sua vida toda, desde a infância, sua mãe Eustácia Cutler foi a grande 

responsável por seu desenvolvimento e por ter de certa forma enganado a visão médica de que 

possivelmente sua vida se resumiria a uma internação permanente e nenhuma progressão. 

Devido a sua insistência em manter a filha em aulas de leitura, conversação e fala, em inseri-

la a pequenas e gradativas ações e interações sociais e na continuidade de seus estudos, 

acredita-se que criou uma grande possibilidade de desenvolvimento para Temple, ajudando-a 

a driblar as dificuldades inerentes ao autismo e emergir dele com sucesso (GRANDIN; 

SCARIANO, 2010). 
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 Seu sucesso como profissional da área de Zootecnia e sobre o autismo tem sido 

notáveis. Um exemplo foi a eleição de seu livro “Thinking in Pictures: My Life With Autism”, 

no ano de 2019, pelos críticos do New York Times como uma das 50 memórias mais notáveis 

já publicadas desde o ano de 1969 até os dias atuais, ocupando o ilustre número 35 no pódio 

(GARNER, et al., 2019). Em suas obras sobre o autismo, inclusive no livro citado, Temple 

consegue demonstrar uma visão intrínseca do autismo que os que não o possuem muitas vezes 

não conseguem enxergar e explicar os motivos pelos quais ocorrem algumas atitudes a certos 

estímulos. Em 2016, a Academia Americana de Artes e Ciência
2
 que reúne líderes de diversas 

áreas com o intuito de encontrar novas possibilidades de enfrentar os desafios globais 

impostos a cada dia, a elegeu junto a outras pessoas de importância e reconhecimento, como 

nova membra do espaço, um título também memorável (KOSOVSKI, 2016). 

 Atualmente Temple ministra diversas palestras e ações voltadas ao manejo do gado ao 

redor do mundo, aos bons tratos e cuidados aos animais, exatamente por ter essa visão de 

conceber o mundo de forma diferente, mais visual que verbal como ela mesma define, 

podendo entendê-los melhor. Além disso, procura auxiliar aos pais e profissionais que atuam 

com pessoas com autismo, para que entendam que todos tem suas particularidades e 

características como reações a sons e cheiros, estímulos visuais e atividades como girar, que 

podem ser trabalhadas com finalidade de diminuir as atitudes agressivas e aumentar a 

possibilidade de reconhecimento e tratamento. Frisa sempre que algumas características do 

autismo permanecerão, às vezes de forma mais tênue, às vezes mais acentuada, no entanto, 

que há esperança para que as pessoas com autismo possam ter uma vida melhor e com 

maiores possibilidades de atividades e desenvolvimento assim como foi o seu caso. 

 

3.2 O autismo na ótica de Temple Grandin 

 

 Rotular alguém como autista já nos traz na mente a ideia de que essa pessoa terá 

grandes dificuldades de comunicação e interação social, podendo, bem possivelmente, jamais 

vir a dominar essas esferas do desenvolvimento por completo. No entanto, essa é a visão que 

muitos de nós temos baseada nos conceitos, definições e classificações clássicas para uma 

pessoa com autismo. 

 Pela ótica de Temple podemos ter uma noção muito mais abrangente e compreender 

melhor as possíveis hipóteses causais (uma vez que o autismo ainda não apresenta uma causa 

                                                 
2 American Academy of Arts And Sciences, tradução nossa. 
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definida) e circunstâncias que permeiam essas dificuldades citadas anteriormente, sem deixar 

de lado as potencialidades vividas, desenvolvidas e apresentadas por cada pessoa com 

autismo.  

 Para Temple, o autismo é muito mais que um rótulo, ele é uma "característica" que faz 

parte de sua essência e jamais será anulado por completo, pelo contrário, é o próprio autismo 

que a torna quem realmente é, com suas características particulares, seus pensamentos, suas 

sensações e formas de sentir e experimentar o mundo. 

 Ao se falar sobre as características e particularidades do autismo, a dificuldade de 

comunicação e de interação social são os primeiros pontos que nos vem a mente. A interação 

das crianças não autistas com o mundo e a sociedade da qual fazem parte se dá por meio da 

exposição e experimentação a odores, estímulos visuais, auditivos, toques, sons e também 

pela verbalização (primeiramente por meio de grunhidos e sons primitivos quando bebês, que 

posteriormente se transformam em sílabas, palavras e frases). A interação da criança com 

autismo com o ambiente social também ocorre por meio desses intermediários, no entanto 

algumas dessas "capacidades" se tornam reduzidas, prejudicadas ou de certa forma extintas do 

seu comportamento, enquanto outras podem ser extremamente mais enfatizadas e facilmente 

observadas (GRANDIN; SCARIANO, 2010).  

 A princípio podemos enfatizar a visão de Temple em ser uma “menina estranha," ou 

seja, fora do padrão preestabelecido como sendo "normal" para uma criança de sua idade, pela 

dificuldade de comunicação verbal, que aliada a grande resistência ao toque eram alguns dos 

seus maiores problemas. Podemos notar essa visão quando em Grandin e Scariano (2010, p. 

17) Temple afirma: “Só comecei a falar com três anos e meio de idade. Até então, gritos, 

assobios e murmúrios de boca fechada eram meus únicos meios de comunicação. Talvez fique 

mais fácil de entender se eu disser que logo me puseram o rótulo de autista”. 

Ser autista no entanto, não significou para Temple um empecilho na busca por 

aprimorar e adquirir novos conhecimentos e habilidades, como podemos notar por meio da 

narrativa de Bernard Rimland ao realizar a apresentação da obra ora em análise, quando ao 

encontrar-se com Temple para almoçar ele corrige algumas atitudes ditas inapropriadas ao 

espaço em que se encontravam, no caso a fala extremamente alta e projetada. Temple recebe a 

crítica com total respeito e reconhecimento de que possui também pontos a melhorar, a 

aprimorar e interações sociais a se moldarem ao local onde está inserida em dados momentos.  

Temple entende que o autismo assim como qualquer outra condição ou acometimento 

ao qual o indivíduo é exposto, traz limitações, possibilidade e desafios, demarcando que as 

características comportamentais e funcionais do autismo não são algo cristalizado, mas sim 
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algo que pode ser transformado ao longo do desenvolvimento. Em suas palavras: “[...] 

obstáculos a serem superados e não motivo de embaraço ou constrangimento” (GRANDIN; 

SCARIANO, 2010, p. 10). 

Temple chama nossa atenção e nos leva a refletir sobre como as crianças com autismo 

percebem e reagem de forma incomum ao mundo estranho que as cerca, manifestando em seu 

meio social comportamentos como: tendência ao isolamento, preferência em brincar sozinha, 

uso não convencional de brinquedos e brincadeiras, movimentos repetitivos, sensibilidade a 

barulhos altos, atração por objetos que giram, dificuldade de contato socioafetivo com outras 

pessoas, entre outros. De acordo com as autoras: "[...] o mundo ao qual [as crianças com 

autismo] tentam desesperadamente impor alguma ordem" (GRANDIN; SCARIANO, 2010, p. 

21).  

As pessoas com autismo não conseguem em sua maioria lidar com vários estímulos 

simultâneos como as pessoas que não o possuem lidam. As pessoas com desenvolvimento 

típico lidam com o mundo dia após dia já adaptadas às diversas tarefas e atitudes ocorrendo 

ao mesmo tempo. Por exemplo, uma pessoa não autista possivelmente conseguirá trabalhar 

com facilidade em um escritório com atendimentos telefônicos em massa, escutando outras 

pessoas falando ao telefone sobre as mais diversas coisas e ainda prestar atenção em seu 

cliente e pensar sobre como solucionar seus problemas. Ou então, passear no Shopping onde 

toca uma música ambiente, enquanto olha as vitrines e conversa com um amigo de forma 

simultânea. No entanto, o excesso de estímulos para uma pessoa com autismo possivelmente 

será sentido e observado como uma tortura, como uma situação incômoda, desagradável e 

passível de diversos acessos de raiva e desespero.  

Os estímulos simultâneos podem, por exemplo, serem grandes responsáveis por três 

atitudes de acordo com Grandin e Scariano (2010, p. 31): a primeira e mais comum atitude 

seriam os acessos de raiva, gritos e demais impulsos, atitudes observadas por aqueles que os 

cercam como “malcriações” ou “pirraças”; outra opção seria basicamente abster-se da 

situação que o cerca, fugindo dos muitos estímulos que o tomam, momentos esses vistos 

como a “surdez” aparente das pessoas com autismo, ou seja, a aparente inatividade às 

perguntas, sons ou toques como se não os enxergasse ou escutasse; e a terceira seria o 

autoestimulo (por meio de movimentos repetitivos como os giros e/ou a automutilação) como 

uma procura por estabilizar suas emoções e sensações. 

Para além das tentativas de estabilização das emoções, as ações de autoestimulo como 

os giros e balançar-se repetitivamente podem ser observadas também em outros momentos 

como uma ação prazerosa. Em Grandin e Scariano (2010, p. 28), Temple esclarece:  
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Girar como um pião era outra atividade que eu apreciava. Eu gostava de girar 

sentada no chão. Toda a sala girava comigo. Esse comportamento auto-

estimulante me fazia sentir poderosa, com controle sobre as coisas. Afinal eu 

era capaz de fazer uma sala girar. [...] Eu sei bem que as crianças que não são 

autistas também gostam de girar nos balanços. A diferença é que a criança 

autista fica obcecada com esse ato de girar. 

 

No caso da comunicação verbal, segundo Temple, a ausência ou dificuldade em 

desenvolvê-la muitas vezes se torna um empecilho para a compreensão em um sentido mais 

amplo que possibilite entender a ótica do próprio autista acerca de dadas respostas às quais 

demonstra em determinadas situações, locais e momentos. Como exemplo, podemos citar a 

situação que Temple narra sobre uma de suas experiências quando criança, a qual durante 

uma aula da turma de ensino básico infantil, a professora pedia que ela atribuísse a letra 

inicial de cada figura à sua imagem, no entanto, atribuía letras incorretas às figuras 

apresentadas. Isso ocorria pelo fato de analisar o contexto no qual se encontrava o objeto ou 

ser e aquilo que os cercava, ou então por acreditar que uma figura era outra por sua 

similaridade na apresentação visual da imagem. No entanto, não conseguia explicar os 

motivos pelos quais havia atribuído aquela letra àquela imagem exatamente por não conseguir 

uma articulação de palavras suficiente para demonstrar seu pensamento e isso a deixava muito 

frustrada (GRANDIN; SCARIANO, 2010). 

Essa e outras situações e pensamentos começaram a permear o período de 

experimentação de Temple, quando iniciou a vivência escolar. Esse foi um momento marcado 

por uma notável importância em sua vida, assim como é uma fase de grande importância na 

vida de qualquer pessoa. Portanto, a experimentação para a criança com autismo permite que 

assimile situações, teste aquilo que o assusta ou lhe cause estresse e compreenda que, em 

alguns casos, não é algo tão ruim e desagradável como acredita ser. Ou ainda, que consiga 

compreender e atribuir atitudes “socialmente adequadas” ou “corretas” aos diversos 

ambientes sociais e situações em que se encontrará durante a sua vida. 

A experimentação advinda dos estímulos sensoriais, aliada a possibilidade da pessoa 

com autismo em manter o controle sobre as situações às quais se encontra inserida, podem se 

tornar dessa forma atividades prazerosas no autoconhecimento e na interação social. A 

possibilidade de autodomínio do comportamento permite à pessoa com autismo se manter 

mais tranquila em meio a novas situações e vivências. Assim, poderá estabelecer uma 

conexão com o objeto, pessoa ou situação social a qual esteja inserida de maneira mais ampla 

e direta ao sentir-se com autonomia e controle de decisão do momento em que poderá cessar 

voluntariamente tal contato caso sinta necessidade (GRANDIN; SCARIANO, 2010). 
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Para além das experimentações de vida pelas quais as crianças com autismo devem ser 

expostas sob orientação e mediação dos adultos de seu laço de relação, Temple chama nossa 

atenção para a obsessão e a fixação. Segundo ela, a obsessão e a fixação das crianças com 

autismo em determinadas situações podem ser muitas vezes algo incômodo principalmente 

aos adultos que as cercam. Contudo, se bem analisadas, acompanhadas, trabalhadas e 

direcionadas podem ser coadjuvantes ou até mesmo se tornarem protagonistas no processo de 

evolução e desenvolvimento da comunicação verbal e interação social dessas crianças. 

As fixações podem ser conceituadas como situações em que ocorre exacerbada 

insistência em determinados acontecimentos, objetos, assuntos e conversas, entre outras 

possibilidades. Poderiam ser então vistos como o interesse exagerado em determinada coisa 

especificamente (GRANDIN; SCARIANO, 2010). Para as autoras citadas: 

As fixações de uma pessoa com autismo, por mais que sejam incômodas em dados 

momentos às pessoas que não possuem autismo, não são ruins em sua totalidade. 

Elas podem ser uma forma de comunicação que, por mais que não sejam 

padronizadas e sejam de certa maneira incomum e realizada de forma isolada, 

permanecem sendo ainda assim de grande importância, pois a comunicação de uma 

pessoa com autismo com o mundo que as cerca as ajuda a evoluir (GRANDIN; 

SCARIANO, 2010, p. 42-43). 

 

Podemos notar então que as fixações podem ser boas por mais que ocorram vez em 

quando situações desagradáveis, por exemplo, a fixação na dor e a automutilação. Temple 

complementa sua ideia discorrendo que “Se uma criança estiver se mutilando, é óbvio que 

precisa ser contida. Mas outros tipos de fixação nem sempre devem ser desestimulados. 

Podem ser um meio de comunicação [...]” (GRANDIN; SCARIANO, 2010, p. 110). Logo, 

pode-se entender que as fixações não devem ser totalmente extirpadas, mas sim melhor 

observadas, acompanhadas, estudadas e bem direcionadas a finalidades úteis.  

Conforme as autoras nos relatam, “[...] as fixações devem ser canalizadas para 

atividades construtivas. Pais, professores e terapeutas devem trabalhar com as fixações, e não 

contra elas” (p. 190). Uma fixação, conforme Temple é um interesse que é externo, tal como 

aspiradores, rádios, mapas, comerciais de TV etc. As crianças com autismo que tiveram 

minimizados os efeitos do autismo sobre seu comportamento redirigiram suas fixações 

infantis para finalidades construtivas. Por exemplo: as fixações podem ser orientadas para o 

estudo. Se uma criança for fixada em aspiradores, deve-se usar o folheto de instruções do 

aspirador para ensiná-la a ler. Princípios científicos sobre a eletricidade podem ser 

ministrados, interessando a criança por descobrir como o motor funciona. 

Para Temple, os estímulos visuais eram um grande estopim de suas fixações também, 

e permitiam que fossem liberadas a sua criatividade e imaginação, gerando desejo e prazer em 
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realizar uma tarefa antes desagradável. Para ela, a pessoa com autismo possui uma excelente 

memória fotográfica, onde guarda em “arquivos da memória” as figuras e informações visuais 

às quais tem acesso durante suas vidas. Não que haja cem por cento de certeza de que essas 

memórias não possam se perder ou serem prejudicadas em dados momentos da vida, mas 

ainda assim já reforça a ideia da importância da imagem concreta para uma pessoa com 

autismo. Temple reforça isso quando afirma: “Sou capaz de assistir às memórias como se 

fossem um filme projetado na tela da minha mente” (GRANDIN; SCARIANO, 2010, p. 25).  

Temple nos dá exemplo dessa situação por meio do relato de uma de suas vivências 

escolares quando foi a um museu e haviam diversas múmias e artefatos que remetiam à 

história do antigo Egito. Temple não suportava as aulas de história tradicionais, repletas de 

textos, palavras escritas e ditas que para ela não faziam nenhum sentido e eram maçantes, 

impedindo que conseguisse aprender e entender o que lhe era explicado. No entanto as 

imagens, figuras, desenhos e objetos concretos lhe traziam prazer e maior facilidade e 

entendimento, pois os estímulos visuais são potencializadores desse tipo de resposta em 

pessoas com autismo. 

As fixações nesse ponto de vista se tornam grandes focos de potencial para inserir a 

pessoa com autismo a novas opções e vivências, de inserir novos conhecimentos e certezas. 

Se bem adequadas e postas a bom uso as fixações são, nessa situação, uma forma de permitir 

à pessoa com autismo viver e aprender de forma dinâmica e menos dolorosa aos seus 

sentidos, de incluí-la a um dia-a-dia menos conflituoso permitindo que se torne mais 

independente, mais saudável (no sentido de sofrer menos com os estímulos, sensações e 

situações gerados pela vivência em um ambiente do qual se sente alheia) e também mais feliz 

e parte fundamental da sociedade. 

A seguir apresentamos em um quadro as contribuições de Grandin e Scariano sobre o 

autismo e como essas pistas e indícios revelados pelas autoras podem subsidiar os professores 

de Educação Física no exercício de seu trabalho.  

 

3.3 Grandin e Scariano e suas contribuições sobre o autismo: inspiração para a prática 

pedagógica em Educação Física 

 

Neste subtema, resolvemos apresentar na forma de um quadro, as contribuições de 

Grandin e Scariano (2010) sobre o autismo presentificadas no livro “Uma menina estranha: 

autobiografia de uma autista”, trazendo, por um lado, pistas e indícios revelados pelas autoras 
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sobre esse tema e por outro lado, uma reflexão crítica de como essas informações podem 

subsidiar os professores de Educação Física no desenvolvimento de seu trabalho. 

 

Pistas e indícios sobre o autismo Subsídios para a prática docente em 

Educação Física 

Pg. 15 – William Carlock – Educador: 

 “Temple demonstrou, acima de qualquer 

dúvida, que existe esperança para a criança 

autista – que o carinho profundo e constante, 

a compreensão, a aceitação, as expectativas 

no grau apropriado e o apoio e o estímulo 

para o que ela tem de melhor podem 

fornecer uma base a partir da qual ela pode 

crescer e desenvolver seu potencial”. 

 

 

Essa frase nos ajuda a compreender que o/a 

professor/a tem papel fundamental em sua 

ação mediadora junto as crianças com 

autismo, desde que acreditem no potencial 

humano e invistam esforços de encontrar os 

meios mais adequados ao seu aprendizado e 

desenvolvimento, marcando sua conduta 

pelo acolhimento, compreensão e aceitação 

da diferença, expectativas no grau 

apropriado ao estágio de desenvolvimento 

da criança, organização de estratégias de 

ensino, mobilização de recursos e apoios 

necessários com a parceria do sistema de 

ensino, fornecendo uma base a partir da qual 

ela possa de forma processual evoluir. 

 

Pg. 17-18 - Temple: 

“Nos últimos tempos tenho lido o suficiente 

para saber que ainda existem muitos pais — 

e, também, muitos profissionais – para os 

quais ‘uma vez autista sempre autista’. [...]. 

Para essas pessoas — pais e profissionais —

, é inconcebível que as características do 

autismo possam ser modificadas e 

controladas. No entanto, estou fortemente 

inclinada a julgar que sou uma prova viva 

do contrário”. 

 

 

Nesse trecho, Temple chama nossa atenção 

para reconhecermos que, nos casos de 

autismo, com estimulação adequada de uma 

equipe multiprofissional (incluindo nessa 

equipe o/a professor/a de Educação Física) e 

seus familiares, nos diferentes estágios do 

desenvolvimento, de acordo com as 

necessidades apresentadas pelas crianças é 

possível modificar e controlar as 

características do autismo, de forma que ela 

melhor consiga se manifestar e expressar-se 

no mundo, como aconteceu com a Temple. 

E que do contrário, para aqueles 

profissionais e familiares que não acreditam 

no potencial humano de aprender e se 

desenvolver, as crianças com autismo 

poderão ser cerceadas de receber bons 

processos de aprendizado, submetidas a 

experiências mecânicas e repetitivas, 

marginalizadas do convívio social mais 

amplo, tornando-se menos autônomas em 

sua relação com o meio social, sendo 

concebidas como doentes, dependentes, que 

precisam ser cuidadas por outrem, que as 

características do autismo são cristalizadas 

e, portanto, não podem ser modificadas e 

controladas, visão esta que reduz qualquer 

esforço de criar condições sociais mais 
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favoráveis ao seu desenvolvimento integral. 

 

Pg. 20 - Temple: 

“Minha história é diferente, apresento uma 

esperança para os pais e profissionais que 

lidam com autistas, pois também fui 

classificada como autista”. 

Na frase destacada, Temple indica 

implicitamente que a visão de uma pessoa 

com autismo pode ser uma esperança aos 

profissionais e familiares de pessoas com 

autismo, pois ao falar, eles esclarecem sobre 

seus modos de sentir, pensar e agir no 

mundo social em que se encontram. Ao 

fazerem isso, subsidiam os/as professores/as 

e familiares a melhor compreender o 

autismo, potencializando seus modos de 

lidar e trabalhar com essas pessoas. 

Aqui é importante destacar a importância do 

trabalho em conjunto entre os profissionais e 

os familiares para o melhor atendimento as 

necessidades das crianças. 

 

 

Pg. 20 – Temple: 

“Dizer que uma criança autista não 

apresenta reação absolutamente nenhuma às 

outras pessoas é um equívoco. As crianças 

autistas manifestam tanta variação em 

talentos, inteligências, gostos e atrativos 

sociais quanto as crianças ‘normais’”.  

Com essa frase, Temple deixa a pista de 

que, o/a professor/a precisa ter a visão de 

que existem muitos equívocos quando se 

fala sobre o autismo. Devido a dificuldade 

da criança com autismo em comunicar-se, 

expressar-se e entender o confuso mundo 

que as cerca, muitos acreditam que elas não 

possuem sentimentos. No entanto, esse 

equívoco que Temple procura evidenciar em 

sua fala, busca explicar que sim, as crianças 

com autismo reagem ao mundo que as cerca. 

Em muitos momentos elas parecerão 

distantes e desatentas às situações e 

atividades ofertadas, mas isso não significa 

que não estejam prestando atenção, tudo é 

uma questão de intervenção socioeducativa, 

para afetar a criança em seu modo de ser e 

estar no mundo, transformando-a, 

mobilizando sua atenção, ajudando-a a dar 

sentido/significado as coisas do mundo, de 

forma processual e gradativa.  

 Em outros momentos ficarão deveras 

interessadas, pois pode ser algo que vá ao 

encontro de seus interesses. Por exemplo: 

em situações lúdicas realizadas em uma 

brinquedoteca universitária, observamos que 

as crianças com autismo ao seu modo, 

constituem vínculo socioafetivo com os/as 

professores/as que as acompanham 

individualmente procurando auxiliá-las nas 

atividades de seu interesse e na aproximação 
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com os colegas. Nesse espaço, algumas 

delas mostram preferência em brincar 

sozinhas ou na companhia do adulto, outras 

já brincam com os colegas e de atividades 

dirigidas, outras manifestam grande 

interesse por música, outros por atividades 

de correr, saltar, construir coisas e da sua 

forma, todas manifestam variação em 

talentos, inteligências, gostos e atrativos 

sociais, como expressou Temple.   

 

O/a professor/a pode mediar essas situações 

por meio da oferta de estímulos dos mais 

variados, desde atividades com música, 

esporte, artes manuais, movimentos, 

ginástica, atividade lúdicas no meio 

aquático, a arte de contar história, contos da 

literatura infantil, danças e folguedos, 

brincadeiras, entre outras.  

Nesse sentido, é importante dirigir nossas 

ações às crianças com autismo a partir de 

seus interesses. Objetivo: (1) mapear o 

interesse das crianças com autismo e (2) 

investir na organização de atividades que 

possam contribuir para desenvolver essas 

áreas de interesse, 

 

 

 

P. 21 – Temple: 

“Os incidentes de que me lembro contam 

uma história fascinante sobre como as 

crianças autistas percebem e reagem de 

forma incomum ao mundo estranho que as 

cerca – o mundo ao qual tentam 

desesperadamente impor alguma ordem.” 

Nesse trecho, Temple procura nos fazer 

refletir sobre a tríade: dificuldades de 

interação, comunicação e restrição de 

interesses e atividades, que acomete as 

crianças com autismo, levando-as a 

apresentar comportamentos sociais 

incomuns que a distanciam das outras 

pessoas e que ao mesmo tempo, as tornam 

diferentes e incompreendidas. Por isso, 

Temple fala em um mundo ao qual tentam 

desesperadamente impor alguma ordem. 

Porém, sabemos e Temple é um bom 

exemplo disso, que essas crianças precisam 

de ajuda para compreender a ordem das 

coisas no mundo. Nesse sentido, a ação 

mediadora do/a professor/a é fundamental 

para proporcionar experiências educacionais 

sistematizadas e intencionais que as 

auxiliem em seu processo de ensino e de 

aprendizagem, contribuindo para que se 

apropriem da cultura e, ao longo do 

processo, tenham mais autonomia para fazer 

suas escolhas e guiar a sua vida. 

Todas as experiências humanas são 
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importantes e no caso da Educação física, 

podemos por meio do ensino das práticas 

corporais, ajudá-las a dar sentido/significado 

às suas ações no mundo. A compreender o 

mundo que habita. 

 

 

Pg. 24 – Temple:  

“Embora eu entendesse tudo o que as 

pessoas diziam, minhas respostas eram 

limitadas. Eu tentava, mas na maior parte 

das vezes não saía nada [...]. No entanto 

havia ocasiões em que eu conseguia 

pronunciar palavras como gelo com toda 

clareza. Isso geralmente ocorria em 

momentos como no acidente de carro, 

quando a tensão foi mais forte do que a 

barreira que geralmente me impedia de 

falar". 

A pessoa com autismo é capaz, na maior 

parte das vezes, de compreender aquilo que 

dizem a ela, no entanto algo em seu interior 

dificulta e bloqueia a emissão de suas 

respostas. Esse é apenas um dos aspectos 

enigmáticos, frustrantes e desconcertantes 

do autismo infantil que tanto perturbam os 

adultos. As pessoas mais próximas como os 

familiares, não sabem explicar porque às 

vezes elas conseguem falar e outras vezes 

não.  

Quanto a esse aspecto, é importante que o/a 

professor/a entenda essa característica e 

trabalhe no sentido de proporcionar um 

ambiente de ensino que reconheça a 

diferença, fortaleça os vínculos, gerando 

confiança e segurança na relação, esclareça 

aos colegas não autistas sobre o 

comportamento autista, facilitando o 

encontro entre os pares, trazendo o lúdico 

para a aula, tornando a aula mais aberta as 

experiências de cada um, conversando com 

a criança com autismo, mesmo que ela não 

responda verbalmente, prestando atenção na 

linguagem não verbal como troca de olhares, 

gestos, expressão corporal, tensão e outros 

sinais. 

 

Pg. 25 – Temple: 

“Sou capaz de assistir as memórias como se 

fossem um filme projetado na tela da minha 

mente” 

Nessa citação, Temple aponta indícios de 

que muitas pessoas com autismo possuem 

uma boa capacidade de memória visual, lhes 

permitindo acessar as coisas do mundo, 

objetos, fatos, acontecimentos pelas 

imagens.  

Esse entendimento deixa pistas importantes 

no sentido de que o trabalho com imagens 

(como uso de fotografia, filmes, desenhos, 

artes, objetos concretos e brinquedos) pode 

potencializar sua comunicação e sua 

compreensão das coisas do mundo, inclusive 

a expressão de seus sentimentos. Logo, esse 

tipo de recurso pode ser usado pelo/a 

professor/a de Educação Física como 
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estratégia em suas aulas, para facilitar a 

apropriação do conhecimento pela criança 

com autismo. Por exemplo: utilizar na 

orientação de uma atividade aos alunos tanto 

a descrição verbal quanto a demonstração, o 

que na visualização da tarefa, facilitaria o 

entendimento por parte da criança com 

autismo. 

Pg. 14 - William Carlock – Educador: 

 “Parte das características originais de 

autista de Temple ainda estavam presentes, 

mas tinham sido redirecionadas, ou mesmo 

postas a bom uso”. 

O trecho destacado nos remete a pensar na 

utilização das características do autismo a 

favor da pessoa com autismo. Por exemplo: 

Fixações, preferências, sensibilidades, entre 

outras.  

O/a professor/a pode utilizar esses aspectos 

para a realização de atividades destinadas ao 

desenvolvimento de suas diversas 

habilidades, compreendendo que não irá 

anular o autismo, mas, sim, reordená-lo e 

pôr suas características e ações a bom uso 

para a pessoa com autismo. Por exemplo: 

quando uma criança com autismo tem 

fixação por aspirador de pó. Podemos fazer 

uso desse interesse para explorar em seu 

percurso educacional como estratégia de 

ensino, a utilização do manual para leitura e 

escrita, atividade de montar e desmontar o 

motor. No caso da Educação Física, quando 

demonstram interesse em saltos no 

trampolim, podemos usar esse recurso para 

ensinar a jogar a bola um para o outro no 

final dos saltos, ou saltar e jogar a bola na 

cesta, variando suas experiências motoras, 

partindo de sua área de interesse. 

 

 

Pg. 26 – Temple: 

“Esse meu encolhimento ao toque, tão típico 

de crianças autistas, foi seguido nos anos 

seguintes por outros comportamentos típicos 

de autista: fixação em objetos que giravam, 

preferência por ficar sozinha, 

comportamento destrutivo, acessos de raiva, 

incapacidade de falar, sensibilidade a ruídos 

repentinos, aparente surdez e intenso 

interesse por odores”. 

 

O encolhimento ao toque citado por Temple 

pode ser visto como um excesso de 

sensibilidade ao toque que provoca uma 

sensação de desespero e descontrole na 

criança. A preferência em ficar sozinha pode 

significar uma necessidade de se manter em 

controle e estimulada por seus próprios 

pensamentos, devido ao receio de que o 

contato com outras pessoas possa ser muito 

estimulante aos seus sentidos, pois algo a 

incentiva a escolher a reclusão ao contato 

com os outros. Os acessos de raiva e 

sensibilidade seriam os descontroles gerados 

por determinadas situações que fogem do 

seu entendimento ou que afetam seus 

sentidos pela hipersensibilidade e 

incapacidade de lidar de sua forma com os 
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acontecimentos. 

Todas as situações citadas anteriormente 

podem e devem ser trabalhadas com 

atividades de socialização, que podem 

iniciar com as brincadeiras infantis. O/A 

professor/a pode aos poucos trazer seus 

jogos e brincadeiras para o coletivo, para 

serem trabalhadas em grupo, aumentando 

gradativamente as possibilidades de 

conexão, interatividade, comunicação e 

compartilhamento de brincadeiras. A 

fixação da criança com autismo em 

determinados objetos, atividades e 

brincadeiras imaginativas criadas por ela 

pode ajudar a trazer a situação para um 

contexto mais coletivo e sociável, partindo 

de seu interesse, como os giros e balanços, a 

fixação em super-heróis, dinossauros, 

carrinhos, entre outras opções que 

identificarmos. 

Logo, pode-se dizer que para superar ou 

minimizar esse comportamento de 

distanciamento comum as crianças com 

autismo em relação aos colegas, é necessário 

que o/a professor/a de Educação Física 

invista em momentos, situações, 

brincadeiras, jogos e atividades que 

promovam o encontro com as outras 

crianças, pois só participando ativamente do 

meio social, poderá desenvolver respostas 

adequadas a esse contexto. 

Pag. 30 – Temple: 

“Essa reação exagerada ou insuficiente a 

estímulos externos pode dever-se à 

incapacidade que a criança autista tem de 

integrar os estímulos sensórios que recebe, a 

fim de escolher a qual dará sua atenção”. 

Uma pessoa com autismo possui 

dificuldades em lidar com diversos 

estímulos simultâneos. Esse é muitas vezes 

um dos precursores dos ditos “acessos de 

raiva” ou popularmente “pirraças”. O 

mundo que as cerca é dotado de estímulos 

diversos e simultâneos advindos dos mais 

diversos lugares. Nós, pessoas não autistas, 

somos em nossa maioria, capazes de lidar 

com tais estímulos simultâneos ou então 

cessar um para iniciar ou atender ao 

chamado de outro (por mais que não sejam 

todos os casos de pessoas não autistas que 

consigam lidar com essas situações e isso 

pode gerar estresses). Uma pessoa com 

autismo apresenta dificuldade em lidar com 

muitos estímulos ao mesmo tempo, não 

sabendo eleger aquele que dará sua atenção 

específica. Temple sempre afirma que, 
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mesmo no seu caso, com décadas de 

aprimoramento, acompanhamento e 

transformações ainda tem dificuldade de 

lidar com vários estímulos ao mesmo tempo, 

mas tenta sempre manter a calma. 

Em situações assim, o/a professor/a tem a 

possibilidade de mediar os estímulos 

oferecidos nas atividades para que a pessoa 

com autismo possa começar em etapas, a 

compreender e a destinar sua atenção a 

algum estímulo específico, para que possa 

sentir-se mais confortável, em seu percurso 

de aprendizagem. 

Pg. 54 – Eustácia Cutler – Mãe de 

Temple: 

 “Até ela se sentir segura em seu meio, 

conhecendo seus limites e sentindo-se aceita 

e realmente querida, costuma ter um 

comportamento bizarro”. 

Esse trecho refere-se a importância de 

constituir um ambiente acolhedor, onde a 

criança com autismo seja aceita com suas 

particularidades e respeitada em seus modos 

de sentir, pensar e agir no meio. Pois, do 

contrário, seus comportamentos poderão ser 

mal interpretados e ela ridicularizada pelas 

outras pessoas, adulto e colegas, gerando um 

ambiente de opressão que nada interessa ao 

desenvolvimento humano. 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  

Tendo como objetivos compreender o autismo pela ótica de uma pessoa com autismo 

e apresentar pistas que possam subsidiar os professores de Educação Física no desempenho de 

sua função, trabalhamos neste estudo com a leitura e análise da obra “Uma menina estranha: 

autobiografia de uma autista”, de autoria de Grandin e Scariano (2010). 

Da leitura e reflexão crítica da obra citada, identificamos indícios/pistas que nos 

ajudaram a melhor compreender características do autismo, narradas na ótica de uma pessoa 

com autismo. Pela expressão de Temple sobre o autismo, coube-nos salientar que para ela este 

é muito mais que um rótulo: é parte de sua identidade que a torna quem realmente é, com suas 

particularidades, seus pensamentos, suas sensações e formas de sentir e experimentar o 

mundo e jamais será anulado por completo.  

Temple deixa transparecer em suas narrativas que o autismo assim como qualquer 

outra condição ou acometimento ao qual o indivíduo é exposto, traz limitações, possibilidades 

e desafios, demarcando que as características comportamentais e funcionais do autismo não 
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são algo cristalizado, mas sim algo que pode ser transformado ao longo do desenvolvimento 

em consequência da estimulação e participação ativa no meio social concreto.  

 Em sua autorreflexão, Temple aponta que os estímulos simultâneos podem ser causa 

de três atitudes das crianças com autismo: a primeira e mais comum atitude seriam os acessos 

de raiva, gritos e demais impulsos, atitudes observadas por aqueles que os cercam como 

“malcriações” ou “pirraças”; outra opção seria a “surdez” aparente, ou seja, a aparente 

inatividade às perguntas, sons ou toques como se não os enxergasse ou escutasse; e a terceira 

seria o autoestimulo (por meio de movimentos repetitivos como os giros e/ou a 

automutilação) como uma procura por estabilizar suas emoções e sensações. 

Por fim, Temple demarca a importância da fixação para o desenvolvimento da criança 

com autismo, entendendo-a de modo simples como o interesse exagerado em determinada 

coisa especificamente. Descreve que as fixações podem ser boas por mais que ocorram vez 

em quando situações desagradáveis, por exemplo, fixação a dor e a automutilação. 

Compreende que as fixações não devem ser totalmente extirpadas, mas sim melhor 

observadas, acompanhadas, estudadas e bem direcionadas a finalidades úteis, construtivas. 

Uma fixação, é um interesse que é externo, tal como aspiradores, rádios, mapas, comerciais de 

TV etc. Por exemplo: as fixações podem ser orientadas para o estudo. Se uma criança for 

fixada em aspiradores, deve-se usar o folheto de instruções do aspirador para ensiná-la a ler. 

Do quadro elaborado e apresentado anteriormente encontramos algumas pistas e 

indícios que podem subsidiar o professor de Educação Física no exercício de sua função 

social com a presença de crianças com autismo , dentre os quais destacamos: a) a utilização 

das fixações e obsessões para finalidades boas como seu aprendizado e interação social, por 

exemplo, na ginástica olímpica, interesse por saltos no trampolim — propor essa atividade 

para que interaja com outros colegas, propor variação de movimentos, como saltos sobre 

obstáculos etc.; b) o/a professor/a tem papel fundamental em sua ação mediadora junto as 

pessoas com autismo, desde que acreditem no potencial humano e invistam esforços de 

encontrar os meios mais adequados ao seu aprendizado e desenvolvimento, marcando sua 

conduta pelo acolhimento, compreensão e aceitação da diferença; c) a integração do trabalho 

dos profissionais da Educação Física com os familiares; d) o reconhecimento de que em 

muitos momentos as crianças, jovens e adultos com autismo parecerão distantes e desatentas 

às situações e atividades ofertadas, mas isso não significa que não estejam prestando atenção, 

tudo é uma questão de intervenção socioeducativa, para afetá-los em seu modo de ser e estar 

no mundo, transformando-os, mobilizando sua atenção, ajudando-os a dar sentido/significado 

as coisas do mundo, de forma processual e gradativa. Assim sendo, o/a professor/a pode 
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mediar essas situações por meio da oferta de estímulos dos mais variados, desde atividades 

com música, esporte, artes manuais, movimentos, ginástica, atividade lúdicas no meio 

aquático, a arte de contar história, contos da literatura infantil, danças e folguedos, 

brincadeiras, entre outras; e) no caso da preferência em brincar sozinha, pode-se dizer que 

para superar ou minimizar esse comportamento de distanciamento comum as pessoas com 

autismo em relação aos colegas, é necessário que o/a professor/a de Educação Física invista 

em momentos, situações, brincadeiras, jogos e atividades que promovam o encontro com os 

outros, pois só participando ativamente do meio social, poderá desenvolver respostas 

adequadas a esse contexto; f) a ideia de que as pessoas com autismo precisam impor uma 

ordem ao mundo que habitam, remetem a possibilidade da ação mediadora do/a professor/a 

para proporcionar experiências educacionais sistematizadas e intencionais que as auxiliem em 

seu processo de ensino e de aprendizagem, contribuindo para que se apropriem da cultura e, 

ao longo do processo, tenham mais autonomia para fazer suas escolhas e guiar a sua vida. 

Na análise do texto de sua autobiografia, portanto, Temple demonstrou que existe 

esperança para a criança com autismo, ao salientar que o carinho profundo e constante, a 

compreensão, a aceitação, as expectativas no grau apropriado e o apoio e estímulo para o que 

ela tem de melhor podem fornecer uma base a partir da qual ela pode crescer e desenvolver 

seu potencial. 
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